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Objetivo da Disciplina

Proporcionar ao aluno conhecimentos no nível

operacional, para operar embarcações e unidades

marítimas offshore, materiais de operação e de

suprimento e os equipamentos utilizados a bordo das

embarcações de apoio marítimo e nas unidades de

produção e perfuração, seguindo os padrões, regras e

exigências estabelecidas na Convenção STCW-78 e

respectivo Código, como emendados..



1 Histórico

 Há registros documentados que datam certa de 3000 a.C.,
na região da Mesopotâmia;

 Na Babilônia, os tijolos eram assentados com asfalto, tipo

argamassa;

 Os fenícios utilizavam-se do betume (petróleo natural

espesso) para calafetação de embarcações;

 Os egípcios o utilizavam na pavimentação de estradas,

para embalsamar os mortos, na construção de pirâmides,

até como cosméticos;

 Gregos e Romanos utilizaram-no para fins bélicos;



1 Histórico

 Os Chineses por volta de 500 a.C. tem registros de serem
os primeiros a aprimorarem técnicas de extração que mais

se assemelham com as técnicas atuais usadas para

perfuração:

 Utilizando de bambus para realizar a perfuração e extração do 

petróleo e gás.

 Uso do insumo para iluminação e evaporação de sal;

 Bambus também eram usados para transporte do gás, como se 

fossem tubulações.



1 Histórico

 Quando virou indústria?

 Apenas no Século XIX – 1859 com o primeiro poço comercial 

moderno;

 Poço com 21 metros de profundidade e produção 2m3/dia;

 Pensilvânia, EUA;

 Descobriu-se que a destilação do petróleo substituía o

querosene obtido do carvão e o óleo de baleia na
iluminação com grandes vantagens;

 Posteriormente, com a invenção dos motores a gasolina e a

diesel, estes derivados até então desprezados, adicionaram
lucros expressivos à atividade. Estes fatos marcaram o

início da era do petróleo.



1 Histórico

 Revolução Industrial;

 I GUERRA MUNDIAL;

 II GUERRA MUNDIAL;

 1960 – CRIAÇÃO DA OPEP (Organização dos Países

Exportadores de Petróleo);

 1973 – 1ª Crise de Petróleo;

 1979 – Guerra IRÃ X IRAQUE;

As Crises impulsionaram a exploração OFFSHORE



1 Histórico 

 Evolução do Offshore:

- 1897, Summerland – Califórnia (EUA), primeira perfuração

Offshore plataformas fixas de madeira, em águas rasas, ligadas

à costa por passarela;

- Décadas de 20/30 consolidação presença de petróleo no mar

com a consolidação de técnicas de geologia e sísmica marinha;

- 1947, Louisiana (EUA) – Kerr-McGee – primeira plataforma

inteiramente “Offshore” lâmina d’água de 5m, a 16km da costa,

sem conexão física com terra;



1 Histórico

 E no Brasil?

- Procura iniciou-se em 1860;

- 1939, Bahia (Lobato, Recôncavo Baiano) – Seguido por

Candeias, Itaparica e Aratu (1941-1942);

- Nas próximas 3 décadas foram encontradas mais jazidas

(em terra), porém sem grandes volumes, migrando os

esforços para o mar em 1960;

- 1974-1976 Bacia de Campos**

* 1974 Campo de Garoupa, seguido por Pargo, Badejo,

Namorado, Enxova;

* Diminuição das exportações;

* 2007 autossuficiente, com o Pré-Sal - BS (perfuração 2005).



1 Termos Utilizados

OFFSHORE

 Operações longe da costa;



1 Termos Utilizados

PETRÓLEO E GÁS

 Oriundo do latim petra (pedra) e oleum (óleo), o

petróleo é uma substância oleosa, inflamável, com

densidade menor que a água e cor variando entre o

negro e o castanho claro.

 Constituído, basicamente, de uma mistura de

compostos químicos orgânicos (hidrocarbonetos –

Compostos orgânicos entre Carbono e hidrogênio).

 O gás natural é uma mistura de hidrocarbonetos cuja

composição abrange desde o metano até o hexano.

 Encontra-se na forma livre ou associado ao óleo em

reservatórios naturais.



1 Termos Utilizados

PETRÓLEO E GÁS



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

- Grande depressão natural da crosta terrestre onde ao

longo dos anos foram depositados camadas de

sedimentos (areia, argila, carbonatos, etc) que devido ao

acúmulo, vão se sedimentando e comprimindo e até se

tornarem formações geológicas diversas;

- Grande importância econômica pela presença de

recursos orgânicos utilizados como fontes de energia:

carvão mineral, hulha, gás natural e petróleo.



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

- No mundo:



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

- Brasil:



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

Brasil (Surgimento):

- Surgiu a partir de processos tectônicos há milhões de

anos, ligados entre a separação dos continentes da

América do Sul e África;



1 Termos Utilizados

BACIA DE CAMPOS

- Importante Bacia Sedimentar Brasileira;

- Pioneirismo tecnológico brasileiro em águas profundas

e ultra profundas;

- ES x Norte RJ;

- 50 anos;

- Campos Maduros**;

- 100.000km2.



1 Termos Utilizados

BACIA DE CAMPOS

- Fez com que a Petrobras se consolidasse como uma

das líderes mundiais no segmento em águas profundas;

- Atualmente passa por projetos de revitalizações e

aumento de recuperações em campos maduros;

- Apesar de falar sobre

a maturidade, ainda há

estudos sobre novos blocos

em andamento.



1 Termos Utilizados

PRÉ-SAL

 As maiores descobertas no Brasil, na camada pré-sal,

que possui uma área de 800 quilômetros de

comprimento e 200 quilômetros de largura, foram

entre os estados de Santa Catarina e Espírito Santo.

 Início das atividades de

exploração em 2005;

 O volume é tão significativo,

que a produção de petróleo no

Brasil poderá dobrar nos

próximos 10 anos.



1 Termos Utilizados

BACIA DE SANTOS

 Maior Bacia Sedimentar Brasileira;

 Sudeste RJ x Florianópolis - SC;

 Exploração mais recente;

 Águas ultra profundas;

 350.000km2.



1 Termos Utilizados

BACIA DE SANTOS

 Primeiros levantamentos sísmicos e estudos geológicos

70-80`s;

 Ganhou força em 1990-2000 com o avanço tecnológico

para águas profundas;

 2006 Tupi (Atualmente Lula) – um dos maiores Campos

do Mundo, iniciando exploração em 2008;

Marco histórico na indústria do petróleo – Destaque

Global na Matriz Energética!

 2010-2020 tornou-se o principal Polo Produtor Nacional

(>70%).



1 Termos Utilizados

BACIA DE SANTOS

➢ Panorama atual:

- Consolidação x expansão;

- Novos projetos de FPSO`s nos Campos de Búzios, Mero

e Itapu;

- Avanços tecnológicos previstos em automação e

otimização da exploração mais sustentável (redução de

emissões).



1 Termos Utilizados

POÇO

 Elo de Ligação entre a Rocha Reservatório e a

Superfície ou o Fundo do Mar.



1 Termos Utilizados

COMPLETAÇÃO

 Ao término da perfuração de um poço é necessário

coloca-lo em condições de produção;

 Completação: conjunto de operações

destinadas a equipar o poço para produzir

hidrocarbonetos ou para injetar fluidos.

 Árvore de Natal: equipamento que

Contém e controla a produção ou

injeção de fluido no poço.



1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração

➢ Unidades diferentes para diferentes lâminas d’águas;

• Nem toda Unidade 

perfura e produz.

• Plataforma = Estruturas 

estacionárias

• Unidade = plataforma + 

embarcações móveis



1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração

 Conceito e finalidade:

• Servem como base de operações para:

• Perfuração de poços;

• Produção de petróleo e gás;

• Alojamento da força de trabalho;

• Armazenamento e escoamento da produção.

➢ Fixas

➢ Móveis

➢ Flutuantes

➢ Apoio / especiais



1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração

 FIXAS: JAQUETA

• Estruturas rígidas fixadas diretamente no
fundo do mar por estacas ou fundações;

• Usadas em águas rasas (até + 400 m);

• Estabilidade em virtude da fixação;

• Perfuração e produção P&G;



1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração

 FIXAS: GRAVIDADE

• Estruturas rígidas de concreto ou
aço, apoiada sobre o peso próprio;

• Usadas em águas rasas (até + 500 m);

• Resistência ao gelo (Mar do Norte);

• Perfuração e produção P&G.



➢ MÓVEIS*: AUTO ELEVATÓRIAS (JACK-UP)

• 3/4 “pernas” retráteis até o fundo do
mar, apoiadas no leito marinho para
prover estabilidade, com casco
flutuante sobre a água;

• Usadas até 170 m;

• Podem ser rebocadas;

• Perfuração e manutenções de projetos
de infra estrutura (turbinas eólicas,
pontes, etc);

1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração



➢ MÓVEIS: AUTO ELEVATÓRIAS (JACK-UP)

1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração



1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração

➢ Navios-sonda (Drillships)

• Utilizados para perfuração em ultra profundas.

• Possuem torre de perfuração no convés e são altamente móveis.

➢ TLP (Tension Leg Platform) e Spar (EUA e 

Noruega)

• Plataformas flutuantes ancoradas por cabos tensionados.

• Estabilidade.



1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração

➢ Spar (EUA e Noruega)



1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração

➢ Spar (EUA e Noruega)



➢ MÓVEIS: NAVIO SONDA (DRILLSHIP)

• Embarcação projetada para
perfuração de poços;

• Águas ultra profundas (a partir de
3000m);

• Possui propulsão e torre de perfuração
no convés;

• Sistema de perfuração similar a
semisubmersiveis;

• Menor estabilidade em mar agitado e
alto custo de construção x operação;

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração



➢ MÓVEIS: NAVIO SONDA (DRILLSHIP)

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração



➢ MÓVEIS: SEMISSUBMERSÍVEL 

• Casco formado por colunas ocadas
ligadas a flutuadores horizontais – fica
parcialmente submersa;

• Águas profundas (até 3000m);

• Podem ser ancoradas por sistemas de
cabos especiais ou ficar em “DP” com
propulsão;

• Menor capacidade de armazenamento
do que FPSOs e alto custo de
construção x operação;

• Perfuração, produção, “apoio” (flotel,
etc);

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração



➢ MÓVEIS: SEMISSUBMERSÍVEL 

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração



➢ MÓVEIS: FLOTEL

• Apoio logístico;

• Possui propulsão (DP);

• Geração de energia,
hotelaria, manutenção;

• Alto custo de construção x
operação;

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração



1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração

➢ Semissubmersíveis

• Flutuam e se mantêm estáveis por lastro em colunas.

• Usadas tanto para perfuração quanto produção.

• Podem operar em profundidades intermediárias.

➢ FPS (Floating Production System)

• Plataformas flutuantes de produção.

• Não têm armazenamento próprio (ao contrário dos FPSOs).



1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração

➢ FPSOs (Floating Production Storage and Offloading)



➢ FPSOs (Floating Production Storage and Offloading)

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração



➢ FPSOs (Floating Production Storage and Offloading)

1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
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